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Breve caracterização do contexto do sector de 
AAS de Moçambique 

Contexto externo do SAAS

▪ Rápido crescimento populacional:

▪ Concentração urbana e proliferação de zonas periurbanas precárias nos grandes 
centros urbanos

▪ 2.ª vaga de crescimento desordenado de pequena cidades e vilas. 

▪ “Ruralização de zonas urbanas”. Esbatimento geográfico zonas urbanas 
desordenadas e zonas rurais  

▪ Frágil estabilidade político-estratégica: falta de clareza do caminho que 

estamos a seguir

▪ Acentuado declínio económico, após um ciclo alargado de forte 

crescimento (1992-2014). Aumento da pobreza e das desigualdades



Breve caracterização do contexto do sector de 
AAS de Moçambique 

Contexto externo do SAAS

▪ Geoestratégia e credibilidade tendencialmente desfavoráveis: alteração 

das prioridades geoestratégicas internacionais. Redução do financiamento 

internacional e ajuda ao desenvolvimento

▪ Fragilidade e dificuldades de acesso aos mercados bancário e de capitais: 

escassez e custo

▪ Aceleração do impacto de alterações climáticas (2015-2020)



Breve caracterização do contexto do sector de 
AAS de Moçambique 

Contexto interno do SAAS

▪ Investimento público no sector FORTEMENTE dependente de fontes 

externas (concessional e doações)

▪ Declínio do investimento público no AAS, incluindo nos sistemas principais 

AA (principais cidades)

▪ A capacidade endógena para o desenvolvimento do serviço público está 

esgotada

▪ Recuo efectivo da participação privada na prestação de serviços. 

Degradação do desempenho operacional e financeiro dos prestadores públicos 

e, consequentemente dos outros actores públicos relacionados



Políticas públicas vs. Envolvimento do sector 
privado AAU: percurso temporal

1

80’s

Aparecimento 

de pequenos 

operadores 

privados

3

1992-1995

•Estudo das 12 cidades

•Política Nacional de Águas (1995)

• Valor económico

• Abertura ao sector privado p/ AA

5

1999

Contrato de cessão de exploração 15 anos c/ 

consórcio privado Águas de Moçambique 

(SAUR/AdP/Outros). SAUR sai 2001

Contrato de gestão 5 anos p/ 4 outros sistemas 

(até 2005) - depois FIPAG operador

7

2010

•AdP sai da AdeM

•FIPAG entra como 

accionista maioritário da 

AdeM (onde também é o 

cedente)

9

2022

4 Sociedades Regionais do 

FIPAG 

(Cedente e accionista de 

100% do capital)

4

1998

QGD (5 cidades)

•Separação funções: Políticas públicas, Regulação, 

Gestão Património e Serviço

•CRA + FIPAG + Autarquias

•Prestação serviço: privados

6

2009

Alargamento QGD 

Sistemas AA peq. cidades e vilas e SU 

(AIAS)

•Prestação serviço: privados

•FIPAG operador

8

2018

•1.503 FPAs c/ 1,830 SA privados

•8.000-10.000 ligações

• 25% ligações G. Maputo

2

Início 90s

AT da SAUR 

à ADM

10

2024

LSPAAS

Lei do Serviço 

Público de AAS



Políticas públicas vs. Envolvimento do sector 
privado AAU: percurso temporal
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QGD (5 cidades)

•CRA + FIPAG + Autarq.

•Prestação serviço: 

privados

1998

Alargamento QGD 

Sistemas secundários 

AA e SU (AIAS)

•Prestação serviço: 

privados

•FIPAG operador

2018

•1.503 FPAs c/ 1,830 SA 

privados

•8.000-10.000 ligações

•25% ligações G. Maputo
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Segmentação do mercado e modelos de negócio 

Desenvolvi-
mento dos 
sistemas
(CAPEX)

Reabilitação e 
reposição 

(CAPMANEX)

Operadores privados 
em alta 

(produção e/ou 
transporte)

Operadores privados
de distribuição

(distribuição na rede do 
OP)

Fornecimento 
em alta

Operador Principal 
Regional

Produção/adução

Distribuição

Gestão do Património 
Público

Titular do 
Serviço/Património

Operadores 
privados/FPA’s

(distribuição em rede 
própria água recebida 

em alta do OP

Fornecimento 
em alta

FPA’s/Operadores 
privados

(produção e 
distribuição em rede 

própria)

Fornecimento 
em alta



Conclusões e recomendações 

▪ Em Moçambique, tivemos e temos sucesso com a participação do sector privado na 

prestação do serviço AAS

▪ A vontade e acção política (Governo e Administração Pública), não sendo a única, é 

uma condição para o sucesso do envolvimento do sector privado

▪ Instituições públicas fortes e Transparência do mercado: Regulador e Gestor de 

Património Público fortes. Separação efectiva das funções Financiamento - Gestão 

do Património - Prestação de Serviços. 

▪ A promoção do sector privado não se limita à abertura dos mercados ao privados – o 

Estado tem de actuar no desenvolvimento dos mercados

▪ Clareza do interesse do Estado na participação privada e com uma visão por 

segmentos de mercado. O modelo de por cessão de exploração talvez seja o mais 
adequado. 

▪ O desenvolvimento sustentável da prestação do serviço público deve estar assente 
em operadores nacionais. Não em operadores internacionais. Com estes, o foco deve 

ser o curto/médio prazo. 



Obrigado pela vossa 
atenção

A QUESTÃO é se há vontade e 
acção política. Nunca, SE o sector 
privado pode contribuir para a 
sustentabilidade do serviço público. 

Manuel Carrilho Dias
CEO
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